SESSÃO ORDINÁRIA

ATA N° 023/2017
Aos quatorze dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezessete, às dezenove horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores de Derrubadas, sob a Presidência do Vereador NELCI LUIS GAVIRAGHI. A sessão também contou com a presença dos Vereadores: CRISTIANO CARVALHO, ANGELO CELESTE TUZZIN, LUIS CARLOS SEFFRIN, DEJAIR JOSÉ GIACOMINI, MAGNUS ANTÔNIO GEROLDINI, OSMAR VON MÜLLER, ADELINO MACHADO VASCONCELLOS e ALDORI BIGUELINI. Aberto os trabalhos o Presidente colocou em discussão e votação as seguintes Atas: ATA Nº 020/2017, da Sessão Ordinária realizada no dia 10 de julho de 2017, às 19 horas, ATA nº 021/2017, da Sessão Extraordinária realizada no dia 21 de julho de 2017, às 18 horas, as quais foram aprovadas por unanimidade, bem como apresentou aos Vereadores cópias xerográficas da ATA Nº 022/2017, da Sessão Ordinária realizada no dia 07 de agosto de 2017, às 19 horas, possibilitando aos Vereadores as suas conferências durante a semana com maior tempo, bem como que possíveis correções fossem solicitadas junto a Secretaria da Casa. MATERIAL DE EXPEDIENTE: Neste espaço o Secretário da Casa procedeu a leitura das seguintes correspondências recebidas: Of. Nº 033/2017 oriundo da Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente enviando em anexo o relatório dos veículos e máquinas lotados naquela Secretaria, referente ao mês de julho de 2017. Of. Nº 83/2017 oriundo da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto enviando em anexo os relatórios dos veículos que realizaram transporte escolar e serviços daquela Secretaria, referente ao mês de julho de 2017. Of. Nº 063/2017 expedido pelo Poder Legislativo de Derrubadas à 21ª Coordenadoria Regional de Educação, em Três Passos/RS, manifestando apoio a iniciativa da Escola Estadual Getúlio Vargas desta cidade, na implantação do Curso Técnico em Guia de Turismo. Of. Nº 036/2017 oriundo da ACAMRECE convidando a participar do 1º Seminário Regional de Vereadores e Servidores promovido pela entidade, nos dias 29 a 30 de agosto de 2017, em Três Passos/RS. Convite oriundo da Comissão de Saúde e Meio Ambiente da Assembleia Legislativa do Estado, convidando para audiência pública para tratar sobre Saúde Mental e os 25 anos da Lei Estadual da Reforma Psiquiátrica no RS, dia 16 de agosto de 2017, às 10 horas, em Porto Alegre/RS. Folder oriundo da Associação Brasileira de Servidores de Câmaras Municipais – ABRASCAM, para participar do XXXII Congresso Brasileiro de Servidores de Câmaras Municipais, e XII Encontro Nacional de Vereadores, de 23 a 27 de agosto de 2017, em Porto Alegre/RS. Convite oriundo do CTG Veteranos da Tradição de Derrubadas, para participar do Fandango de Aniversário desta entidade, no dia 19 de agosto de 2017, início 23 horas. REQUERIMENTOS: Haviam inscritos neste espaço os seguintes Vereadores: Da Bancada do PP: Requereram ao DAER – Departamento Autônomo de Estradas e Rodagem, solicitando a urgente providência quanto a instalação de lombadas eletrônicas, ou redutores de velocidades (quebra-molas), no Distrito de Cedro Marcado, Derrubadas, junto a ERS 330, que liga Derrubadas a Tenente Portela. Salientaram os Vereadores proponentes tratar-se de um pedido de diversos munícipes desta localidade, evitando-se assim acidentes que poderão ser causados pela alta velocidade de alguns motoristas, que transitam por esta rodovia estadual, sendo que já existe inclusive um abaixo-assinado dos moradores, no passado, contendo mais de 100 assinaturas, solicitando tais providências. Este Requerimento foi aprovado por unanimidade, subscrito pelas Bancadas do PMDB e PSDB. ORDEM DO DIA: Haviam ainda neste espaço as seguintes matérias para apreciação dos Vereadores: PROJETO DE LEI Nº 021/2017: que Autoriza o Poder Executivo Municipal a conceder auxílio financeiro, através de vales-compras para custeio de despesas com deslocamento de trabalhadores em empresas no ramo de Frigorífico, estabelecidas em Itapiranga/SC e dá outras providências. Este Projeto de Lei havia recebido duas emendas modificativas, apresentadas pela Bancada do PP, na ementa e no Art. 1º, as quais foram reprovadas por 5X3. Votaram favoráveis os Vereadores da Bancada do PP, contrários Bancada do PMDB e PSDB, os quais acompanharam os pareceres jurídicos e das Comissões Permanentes, pela inconstitucionalidade das mesmas, em seguida o Projeto de Lei teve seu texto original aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI Nº 030/2017: que Institui o Programa de subsídio para o plantio de milho da safra 2017/2018, aos produtores rurais e dá outras providências. Este Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI Nº 032/2017: que Institui o serviço público de coleta seletiva de lixo no Município de Derrubadas/RS e dá outras providências. Este Projeto de Lei teve seu Regime de Urgência aprovado por unanimidade, em seguida foi o mesmo baixado para as Comissões Permanentes. PROJETO DE LEI Nº 033/2017: que Autoriza o Poder Executivo Municipal a efetuar a contratação de pessoal para atender necessidade de excepcional interesse público e por tempo determinado. Este Projeto de Lei teve seu Regime de Urgência aprovado por 07 votos favoráveis, e 01 voto contrário do Vereador Adelino Machado Vasconcellos, em seguida foi o mesmo baixado para as Comissões Permanentes. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Haviam inscritos neste espaço os seguintes Vereadores: Vereador Osmar Von Müller o qual fez seus cumprimentos ao Presidente, colegas Vereadores, funcionários da Casa, plateia presente e em seguida o Vereador Osmar manifestou-se em continuidade sobre seu pronunciamento na última sessão, sobre o Hospital Santo Antônio de Tenente Portela, quando da reunião na sexta-feira, durante o recesso, em Tenente Portela, envolvendo este hospital e a ACAMRECE, disse ter dito que precisamos resolver o problema do Hospital e não criarmos mais problemas, ele inclusive teria falado que ali não seria o lugar de lavar roupa suja, e se isso acontecesse faltaria água e sabão de soda, estavam presentes e seriam testemunhas destas palavras o Presidente Nelci, Secretário da Saúde Ademir e o Vereador Aldori. Disse que justificaria o porque entrou com o Requerimento direcionado ao Prefeito, solicitando que informasse a Casa, sobre o boato que corria em Derrubadas, de que este Município não estaria contribuindo com o Hospital, conforme o Projeto de Lei que passou nesta Casa, neste sentido teria procurado a Sra. Mirna, dia 19 de dezembro de 2016, manifestou-se neste Plenário, inclusive discutiu-se a destinação das sobras de recursos financeiros não utilizados pelo Legislativo em 2016, aproximadamente R$ 200 mil, que 25% deste valor fosse destinado ao Hospital Santo Antônio, seria do ano passado, o Bagega que não repassou, mas estaria no caixa do Poder Executivo, mas a Câmara fez sua parte, e como ela havia pronunciado os Vereadores, ele Osmar teria procurado a Presidente do Hospital para justificar a situação, e teria dito também que não foi falar de Prefeito, Secretário de Saúde, nem de Vereador, foi justificar seu trabalho como Vereador nesta Câmara. O Vereador Osmar disse ter apresentado aquele requerimento por que um munícipe, ligado ao PMDB, lhe procurou, dizendo que estaria acontecendo algo muito grave em Derrubadas, que estaria procurando ele Osmar, porque seria um Vereador que poderia ajudar a comunidade, pois se procurasse um Vereador do PMDB, acreditaria que não poderiam auxiliar, pois a situação seria difícil, aí ele Osmar questionou o que seria, e este munícipe lhe respondeu que Derrubadas não estaria contribuindo com o Hospital e teria ouvido comentários de que a Mirna deixaria de atender nossa população, ou isso e aquilo, por isso entrou com esta matéria, não falou pra ninguém, inclusive este cidadão teria mais amizade com seis Vereadores aqui dentro, do que com ele Osmar, mas o procurou e neste sentido atendeu este munícipe, para auxiliar a administração, jamais para prejudicar o Município, seria uma questão que gostaria de compartilhar com os Vereadores. O Vereador Osmar registrou o que circula no noticiário, imaginando se isso acontecer em nosso Hospital de Tenente Portela, greve de funcionários do Hospital de Palmeira das Missões, imaginem uma situação destas, por isso ele teria tratado desta questão, entrou em contato com o Presidente da ACAMRECE, que convocasse uma reunião para resolvermos o problema, se somente a metade dos servidores deste hospital entrarem em greve, como atenderão nossa população, então precisamos sanar estas questões, igual ao requerimento do colega Vereador Adelino que o Prefeito busque uma maneira de conversar com a gestora do hospital e se acertem, para não prejudicar nossa população, amanhã qualquer um dos presentes poderá precisar de atendimento neste hospital. O Vereador Osmar registrou ainda que a Farmácia Santo Antônio de nossa cidade estaria sob nova gestão, desejou que o novo proprietário venha a somar e ajudar nossa população, assim como a Maria Selmira atendeu sempre muito bem nossa população, como proprietária deste farmácia. O Vereador Osmar manifestou-se ainda sobre a atuação do Deputado Estadual Adroaldo Loureiro, inclusive se algum dos Vereadores teria conhecimento sobre a nova medição do nível e dos impactos da Barragem na visualização do Salto Yucumã, que ocorreu dias 04, 05 e 06 de agosto, alguém ouviu falar, quais teriam sido os resultados, foram favoráveis, não faria comentários, mas seria um assunto interessante ao desenvolvimento do Município, sugeriria inclusive de se enviar um ofício a este Deputado, reconhecendo o trabalho do mesmo, colaborando com a questão do Salto Yucumã e com o turismo em nosso Município, acreditaria que o Presidente enviaria um ofício ao deputado, solicitando os resultados e agradecendo o empenho neste trabalho. O Vereador Osmar solicitou ao Presidente da Câmara a relação da nova composição das Comissões Permanentes, seus presidentes e relatores, após a renúncia da Bancada do PP, até para poder discutir e buscar alguma informação diretamente com as Comissões. O Vereador Osmar registrou um fato do passado, não saberia se mais Vereadores seriam conhecedores, mas os Vereadores Aldori e Angelo lembrariam, quando no ano de 2001, ele Osmar Presidente da Câmara, criou-se uma Comissão Parlamentar de Inquérito – CPI nesta Casa, sempre trabalhou com seriedade e honestidade e sempre ajudou onde pode ajudar, nuca foi contra uma administração, seria Vereador da oposição, mas não trabalharia contra a administração, se puder auxiliar como no caso da emenda reprovada nesta noite, mas pelo bem do Município, sempre o fez e faria, mesmo sendo inconstitucional a emenda, a mesma não seria ilegal, mas quanto a CPI, quando tomou conhecimento dos fatos, desvio de dinheiro na Câmara na época, quase 60 dias depois, nem dormia mais, mas teve que enfrentar a questão, chamou seu Secretário Administrativo na época, e iniciaram os trabalhos, chamou todos os Vereadores para uma reunião, fecharam a porta, colocou a situação, todos levaram um susto, mas colocou ser o ordenador de despesas e aconteceu estes fatos, propôs aos Vereadores que na próxima sessão todos trouxessem um junto, pai, irmão, amigo, algum graduado, mas ninguém veio naquele próxima sessão, assim como teria largado a questão aos Vereadores, os mesmos devolveram a ele, confiamos no Osmar para Presidente e seria ele quem deveria resolver o problema, então ele sugeriu a criação de um CPI, criaram a mesma, escolheu-se o presidente e relator, e solicitou que imediatamente reunissem-se, logo após a sessão houve a primeira reunião da comissão, no outro dia chamaram ele Presidente para depor, chamar mais alguns para depor durante terça-feira e quarta-feira, e na quinta-feira o dinheiro já estava depositado novamente na conta da Câmara de Vereadores, encerrou-se a CPI, mandou-se os trabalhos ao Ministério Público e lá tramitou, houve um erro na Casa, um sozinho não o fez, porque  cheque eram assinados em dois, o qual passou no banco, quando foi descoberto, passados 60 dias, aí o Banco lhe chamou, olha Osmar, você esqueceu de assinar uns cheques, aí confirmou que esqueceu, pediram para ele assinar e ele Osmar disse que não assinaria, já teriam compensado os cheques, então que deixassem assim, então aí houve alguma coisa a mais, e o dinheiro, três dias depois estava na conta. Depois disso, veio o Tribunal de Contas do Estado numa auditoria, viram a CPI, lhe chamaram, e neste dia inclusive recebeu um elogio do TCE, nunca gabou-se disso, o faria hoje, lhe elogiaram, Presidente não vimos até hoje, que um Presidente, um ordenador das despesas, fez a denúncia de desvio de dinheiro e muito menos que o dinheiro retornou aos cofres públicos, pediu isso por escrito, lhe disseram que não poderiam fazer, foram coisas que aconteceram na Casa, foi feliz pela criação da CPI e pelo trabalho positivo da mesma, registraria isso hoje para conhecimento de todos, nunca deu cobertura a estes tipos de coisas, estaria sofrendo em sua vida particular, mas daria a volta por cima. O Vereador Osmar disse aos colegas Vereadores, que analisem se isso acontecer um dia com algum dos mesmos, final do ano não será mais o Nelci o Presidente da Casa, será outro, quem será, o Dejair, estaria escrito e lido, da mesma forma, quem será o próximo candidato a Prefeito, estaria escrito e lido, se não houver reeleição, se haver reeleição será o Alair Cemin – Ila, esta lei ainda não estaria clara, mas se não tiver reeleição, quem concorrerá a Prefeito, será o Ademir Cemin, irmão do atual Prefeito, isso estaria claro, assim também como estaria certo, terá mais um colega Vereador novo, no ano que vem, saberia que um Vereador sairá e assumirá uma Secretaria Municipal, estas seriam as questões. Por fim o Vereador Osmar agradeceu a atenção de todos. O Presidente Nelci informou ao Vereador Osmar que seria concedido a relação dos membros das Comissões Permanentes, a qual estaria na Ata nº 020/2017, aprovada nesta noite. Vereador Adelino Machado Vasconcellos o qual fez seus cumprimentos ao Presidente, colegas Vereadores, funcionários da Casa, plateia presente e em seguida o Vereador Adelino manifestou-se parabenizando a comunidade de Três Marcos pelo brilhante Baile do Dia dos Pais, organizado por esta comunidade, com animação da Banda Danúbio Azul, na última sexta-feira, deixando a marca na comunidade, para que os próximos eventos aconteçam nesta amplitude, reconhecimento ao Aécio Carvalho, Presidente da comunidade extensivo a todos que de alguma forma estiveram envolvidos na organização do evento e que sigam neste trabalho. No sábado a noite ocorreu o tradicional Café Colonial do Hospital Santo Antônio, evento que apesar da chuva, contou com a casa lotada, um grande público, estendeu-se das 17 as 22 horas, e pessoal ia chegando, tomava o café e saia, ficou por uma hora e pouco no local, sempre um fluxo constante de pessoas, a mesa farta, seria louvável a organização dos envolvidos para realizara um café desta amplitude, com os buffets bem servidos, parabenizou a Presidente Mirna Braucks, extensivo a todos os envolvidos, que sempre batalham para que este hospital permaneça em pé, ao contrário do Hospital de Palmeira das Missões, onde já constam com funcionários em greve por atraso salarial, e a Presidente Mirna fazendo de tudo para manter o hospital funcionando. O Vereador Adelino manifestou-se sobre a área que está sendo construída uma praça, com centro de eventos, área de lazer, junto a cidade de Derrubadas, no loteamento Rigodanzo, mais a área de terras adquirida pela Município, não seria de sua parte enquanto cidadão, acharia inclusive que estaria sendo muito bem feito o trabalho no local comentou inclusive com vizinhos que suas residências no entorno deste loteamento e desta área, serão valorizados, devido a proximidade desta área de lazer, porém teriam alguns munícipes dizendo que poderia ter sido investido estes recursos em outras áreas, poderia ter sido feito outras coisas, as máquinas estão trabalhando muitos dias neste local, outras pessoas falam o porque de toda esta briga com o Hospital Santo Antônio, em repassar um valor maior, e no local várias vezes a patrulha ambiental da SEMA está fazendo fiscalização, não saberia o intuito deste fiscalização, mas acreditaria que não seriam boas coisas, com relação a multas e tudo mais, então a comunidade cobra, inclusive alguns pedindo para não citar seus nomes, como ele citou semana passada, município pequeno as coisas são assim, as pessoas tem um pouco ou bastante dependência da Prefeitura Municipal, até pelo poder aquisitivo baixo muitas vezes e acabam ficando reféns disso, achando que o Prefeito seria o patrão, e na verdade seria nosso funcionário, estaria a trabalho nosso, não deveria ser assim, teria que ser como Três Passos, com Ouvidoria e tudo mais, para que o cidadão reivindique o que precisar. Sobre o parecer das Emendas Modificativas ao Projeto de Lei nº 021/2017, foi justificado pelos Vereadores do PMDB e PSDB, após parecer jurídico da Assessor Régis, dizendo que seria inconstitucional, uma parcela da comunidade, como explicado pelo Vereador Osmar também, uma parcela da comunidade que se desloca a outras cidades para trabalhar, ficou de fora deste projeto, então somente as pessoas que vão a Itapiranga/SC que irão receber este auxílio, porém seria com grande felicidade que o mesmo vê este parecer que veio hoje, primeiro porque não tira das pessoas que vão a Itapiranga em receber e segundo que seria um marco nesta Casa, pois tivemos esta emenda, mesmo que reprovada, mas diria aos colegas Vereadores que não parará por aí, mesmo que teriam a maioria dos Vereadores contrários, continuariam fazendo emendas e projetos de lei que venham a encontro de anseios de nossa comunidade e devagar a população irá conhecer seus representantes, verá que não seria somente de um lado que teriam ideias boas e que podem ser usadas a favor do povo, o outro lado também tem estas ideias. O Vereador Adelino fez ainda um questionamento, o qual irá em forma de requerimento na próxima sessão, sobre em qual patamar estaria o andamento das obras do auditório junto a Praça Municipal de nossa cidade, tendo em vista o logo prazo de execução desta obra, para sabermos o que realmente está acontecendo, escutou-se alguns murmúrios inclusive dos próprios construtores a quantas anda esta obra, mas a população deveria saber, tendo em vista serem recursos públicos, com contrapartida dos cofres municipais, poderia ser que viria mais uma coisa jogada no colo do ex-Prefeito Bagega, tendo em vista que ninguém fazia parte da outra administração, tudo que dá errado no Município agora, seria da outra administração, não dessa. Por fim o Vereador Adelino pediu desculpas a quem não precisaria ouvir estes comentários e agradeceu a atenção de todos. Vereador Cristiano Carvalho o qual fez seus cumprimentos ao Presidente, colegas Vereadores, funcionários da Casa, plateia presente e em seguida o Vereador Cristiano manifestou-se sobre o Projeto de Lei nº 021/2017, projeto bastante discutido, em especial quanto as emendas, não teria nada contra, mas se falou aqui em rever os projetos, ver o que vota, com certeza beneficiaria mais pessoas, mas votou, acompanhando o Parecer Jurídico, se é inconstitucional, acompanhado do parecer das comissões, não seria contra auxiliar mais pessoas, mas a forma de encaminhamento é errada. O Vereador Cristino comentou as colocações dos Vereadores Osmar e Adelino concordaria com os mesmos de se beneficiar estes trabalhadores num primeiro momento, mas que em breve se tenha este entendimento e se amplie este projeto e abranja todos os trabalhadores que aqui residem e se deslocam a outras cidades para trabalhar, mas isso caberia ao Poder Executivo, o que pode-se fazer e buscar o prefeito e discutir e cobrar esta iniciativa, porém através deste projeto, muitos munícipes serão beneficiados. O Vereador Cristiano manifestou-se sobre as colocações da última sessão, da mesma forma que nesta noite já foi falado um pouco sobre o Hospital Santo Antônio, o colega Vereador Aldori até citou que ele Cristiano e o Luis Carlos teriam um conhecimento melhor de como funcionam as coisas, e por isso gostaria de contribuir nesta discussão, gostaria de colocar alguns pontos que a população as vezes vem questionar aos Vereadores, devemos ter cuidado, a questão de auxiliar o Hospital, acreditaria que todos seriam favoráveis, conforme as palavras do Vereador Aldori se fosse para conceder R$ 30.000,00 ninguém seria contrário, mas não podemos esquecer, quando foi gestor da Secretaria de Saúde, passou por esta situação, sempre nas negociações de quanto poderia auxiliar o Hospital Santo Antônio durante o ano, sempre cada início de ano era uma polêmica, porém não podemos esquecer o que o Hospital deve fornecer para a população, certamente quando a Presidente Mirna pactuou com o Estado do Rio Grande do Sul, algumas coisas deveriam ser oferecidos em atendimentos de saúde para os Municípios, não lembraria mais exatamente, mas foi no período em que ele Cristiano este como gestor da Saúde em Derrubadas, que se iniciou a regionalização da Saúde, então como Tenente Portela achou que poderia ter amplitude de conseguir algumas especializações, e profissionais em determinadas áreas para atendimento, prontamente se prontificaram junto ao Estado, até porque é o Estado quem fornece os recursos financeiros para determinadas especialidades médicas, mesmo estando atrasados os repasses, mas existem, da mesma forma que a União repassa uma parcela de recursos para estes atendimentos, conforme as colocações do Vereador Osmar, ele Cristiano não crê que a Presidente Mirna tenha falado, que poderia trancar atendimentos de nossa população, isso ela não deve ter falado, pois este hospital seria uma porta de entrada de atendimentos pelo SUS, ela nunca pode fazer isso, se chegar qualquer um de nós, claro que dentro do tipo de atendimento, urgência, emergência, casos não graves, as equipes de atendimento serão obrigados a atender e se a mesma falou algo neste sentido, a mesma deveria repensar um pouco, por mais que o Município hoje não esteja repassando nenhum recurso, espera-se que se acerte e se repassa estes valores, não seria este o valor que ela está cobrando, para repassar para algum médico para atender nossa população, ela precisa ter plantão médico 24 horas por dia no Hospital, sempre falou isso, desde a época de gestor da Saúde, que temos que entender a separar urgência e emergência dos demais casos, quanto as demais especialidades, temos que reconhecer, a Mirna foi batalhadora, lutou e buscou estes atendimentos, já foi falado na Casa em sessões passadas, com as especialidades existentes em Tenente Portela nos auxiliou muito, desafogou as viagens diárias a Ijuí, Três Passos, Frederico Westphalen, entre outros, porém com a regionalização da saúde, quando se pactuou as especialidades, devem ter pactuado a quantidade de consultas e procedimentos que fariam por mês, e quem gerencia os atendimentos e consultas seria o Estado do Rio Grande do Sul, existe um sistema de informática, que todo mês vem a todos os Municípios gaúchos as quantidades de procedimentos, consultas e exames que são ofertados, o Hospital deveria explicar isso a população, acontece de se ter 05 consultas em cirurgia geral no mês e nossa população seria de 3.000 e poucos habitantes, aí chega fulano que precisa de uma avaliação cirúrgica e pode levar um ou dois meses para conseguir, aí começa o empurra-empurra, o hospital diz que é responsabilidade do Município, de fato, o Município gerencia as consultas, mas quem distribui as consultas é o Estado, com a pactuação do próprio hospital junto ao Estado. O Vereador Cristiano disse que queria ter conversado com o Prefeito na semana passada, mas o mesmo estava viajando, a população não ligou somente para alguns Vereadores sobre esta questão, depois da Presidente usar o espaço da Tribuna Popular, depois o Prefeito também usou seus meios de explicar a situação, mas realmente deve ser acertado isso nos próximos dias e seria uma coisa importante, tudo o que foi discutido é válido, mas gostaria de colocar estes fatos, não adiantaria vir aqui somente dizer que o Hospital isso ou aquilo, mas teria algumas coisas que seria contrário da forma que acontece com relação ao hospital e os atendimentos, se a mesma um dia lhe falar que não o atenderia, ou algum familiar seu, mesmo sendo pela porta do SUS, urgência e emergência, ainda teria a promotoria a recorrer. Em aparte usou a palavra o Vereador Magnus Antônio Geroldini manifestando-se sobre o fato de que os pacientes consultarem no hospital, mas pegar os remédios no nosso Município, os carros desta secretaria andando direto, Tenente Portela, Frederico Westphalen, nosso interior, tudo geraria gastos, então precisamos balancear as coisas muitas vezes, quando se vai a outros municípios e conversa-se com outras pessoas o que se ouve é que a nossa Saúde em Derrubadas seria exemplo, mas claro que um auxílio ao Hospital nunca seria demais, sempre retorna a nossa população, igual já dito, dentro das possibilidades, se puder doar vinte ou trinta mil, quanto mais melhor, mas ficou esta situação como colocado nos meios de divulgação, ficou complicado ao Município, uma situação que não condiz com a realidade. Voltando ao Vereador Cristiano o mesmo disse que o Vereador Osmar já teria colocado a questão dos hospitais, as dificuldades não seriam somente em Tenente Portela, olhem a situação em Palmeira das Missões, Três Passos, com a UTI, todos nós também deveríamos estar lutando por este hospital também, assim como o de Frederico Westphalen, o único com Clinica Renal na região, fazendo as diálises de pacientes de toda a região, inclusive os nossos derrubadenses, quantos pacientes são atendidos neste local todos os dias, e estes hospitais também tiveram seus períodos críticos, mas devagar as coisas melhorarão. Em aparte usou a palavra o Vereador Nelci Luis Gaviraghi dizendo não querer justificar o não aceto de nosso Município com o Hospital, mas sentiu conversando com a população que o hospital de Tenente Portela para alcançar a meta pactuada, assinada pela Presidente, as vezes deixam de atender pessoas pelos seus planos de saúde, IPE, ou UNIMED, e atendem pelo SUS para alcançar suas metas assinada nas metas de atendimento, teria um caso que colocou a Presidente Mirna, de uma pessoa que acabou indo para a UTI em Ijuí, hoje está se recuperando, tendo Unimed, acabou ficando ali, atendendo pelo SUS para atingir as cotas, não seria somente um lado certo ou errado, mas temos que cobrar estas coisas também, igual na reunião dos Vereadores a mesma falou por 02h30min até que o Vereador Ibê de Tenente Portela pegou na mão dele e disse deixa nós falar um pouco, ela falou tudo o que é feito, mas ela sabe de suas obrigações pactuadas. Voltando ao Vereador Cristiano o mesmo disse que a população as vezes coloca isso também, como está demorado o atendimento, ou a questão dos convênios, porém temos que ter este entendimento, entrou lá pela emergência ou urgência, depois tendo plano de saúde seria outra coisa, mas a entrada seria pelo SUS, assim tem que ter esta coerência também. Em aparte usou a palavra o Vereador Osmar Von Müller dizendo que sua manifestação anterior foi no sentido de ter sido questionado por uma pessoa do PMDB, que se fechar o Hospital em Tenente Portela, o que aconteceria, se pronunciou neste sentido, por ter sido procurado, mas acreditaria que o Vereador Cristiano deveria ser sabedor melhor que os outros Vereadores, que em 2014, ou 2015 Derrubadas ficou em primeiro lugar em Saúde na Região Celeiro, parabenizou a Saúde pela tribuna desta Casa na época, pelo trabalho que vinha sendo feito, um trabalho bom, igual colocado pelo colega Vereador Magnus, sabe-se dos gastos dos Municípios para atender a população, mas que se bem aplicado o dinheiro público, pega-se a questão dos medicamentos, no Hospital não fornecem, os doentes precisam pegar medicamentos nos seus Municípios, ele inclusive pegaria remédios junto a farmácia do Posto de Saúde, nunca usou o SUS quando baixou hospital, sempre usou sua Unimed, mas seria uma questão de ver conforme as colocações do Presidente da Casa, não saberia se o mesmo colocou esta parte como Presidente da Câmara ou como Líder de Governo, que a Mirna assinou um convênio e não estaria alcançando as metas propostas, isso seria bom de saber estas questões. Voltando ao Vereador Cristiano o mesmo disse que isso não seria exclusividade do Hospital Santo Antônio todos os hospitais e clínicas que assinam esta pactuação, de alguma especialidade, que irão gerenciar os serviços de saúde da região ou município, os mesmos têm suas metas para atingir. Em aparte usou a palavra o Vereador Dejair José Giacomini dizendo que ninguém estaria questionando da pessoa da Srª. Mirna, uma pessoa corretíssima, uma excelente administradora, o Hospital está no ponto que está, devido a ela correr atrás e buscar sempre melhorar, mas com relação ao auxílio, quando a Prefeitura fez a proposta de R$ 14.000,00, foi no sentido de ajudar, quem sabe ela como gestora, deveria ter pego e aceitado os R$ 14.000,00 e depois vir conversar e negociar com o Prefeito, teria a certeza que o Prefeito prontamente teria recebido ela e chegariam a um acerto de um valor maior, acreditaria que a mesma errou ao impor que queria um determinado valor ou nada, uma situação assim muitas pessoas falam também, quero tanto ou nada, então para esclarecer melhor, se fosse sentar e conversar chegaria-se a um denominar comum mais fácil, ou futuramente poderia ser acertado outro valor. Voltando ao Vereador Cristiano o mesmo disse que esta situação não ocorria somente em Derrubadas, se em todos os Municípios pegassem R$ 14.000,00 daria um bom valor, neste lado a mesma pecou. Em aparte usou a palavra o Vereador Aldori Biguelini dizendo que concordaria com as colocações dos Vereadores, mas ficaria uma situação, que tal a Mirna não ter ido ao rádio, levar esta situação, ficaria tudo em banho-maria, nós com um projeto aprovado nesta Casa, sabendo em suas consciências que o Município estaria pagando e passara sete meses sem pagar nada, então fica complicado, somado a isso as palavras do Prefeito a Sra. Mirna de que os dois primeiros meses não pagaria, ficaria um vão no meio, é problemática a situação. A Presidente colocou duas vezes outro fato, o porque de mandar por AR, correios os documentos, o Secretário da Saúde por que não foi até ela, dar esta honra para ela, sentar para assinar os documentos, ou om próprio Prefeito, desde negociar, a mesma colocou que estaria pronta para negociar, mas não tinha sido procurada, que a procurassem, a chamassem ela viria numa reunião no Gabinete ou na Câmara, ela se colocou a disposição para buscar o melhor para o hospital e a administração nem bola daria a questão, estaria certa ela, quando a água bate no queixo aprende-se a se virar, teria uma parente baixada no hospital, esteve no domingo a visitando, sua esposa questionou os funcionários do Hospital sobre o café colonial, como estava, aí um funcionário teria dito que apesar de caro, muitos poucos servidores teriam participado, pois estariam a quase dois meses com os salários atrasados, por isso a pouca participação dos funcionários, e ele como sabedor da história, com sete meses sem contribuir, da mesma forma Redentora faziam oito anos que não contribuem nada, alegam ser somente índios que viriam a Tenente Portela e aí a FUNAI repassaria. Voltando ao Vereador Cristiano o mesmo concordou com as colocações dos colegas Vereadores, igual a própria Mirna teria falado, Redentora a oito anos sem contribuir, e trazendo pacientes direto, neste sentido falou antes, se algum dia, alguém questionar poderia esclarecer, ela nunca deve ter falado que não atenderá alguém daqui porque Derrubadas não estaria contribuindo, e Redentora depois que fechou o hospital deles, trazem todos os pacientes a Tenente Portela, não somente índios. Por fim o Vereador Cristiano agradeceu a atenção de todos. Não havendo mais Vereadores inscritos em Explicações Pessoais, o Presidente Nelci agradeceu a presença de todos, convocou os Vereadores para a próxima Sessão Ordinária a realizar-se no dia 21 de agosto de 2017, e em nome de DEUS encerrou os trabalhos. SALA DE SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE DERRUBADAS/RS, aos 14 de agosto de 2017.








Ver. Nelci Luis Gaviraghi
Ver. Cristiano Carvalho



           Presidente da Câmara
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